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Saudações de paz a audiência do programa Esperança para Hoje. E queremos também saudar a 

todo o  auditório  desta  estação emissora.  E  mais  uma vez  aqui  estamos  nós;  alegres  porque 

estamos de novo com o nosso amado ouvinte. 

No  mundo  em  que  vivemos  as  pessoas  buscam  encontrar  maneiras  de  alcançar  os  seus 

objectivos, mesmo que para isso usem de meios ilícitos. Certos países estão em escalões muito 

elevados de indíces de corrupção, porque para a maioria das pessoas, os resultados finais do que 

se busca, são muito mais importantes do que a forma de alcançá-los. Mas isso pode provocar 

problemas graves e com consequências de impacto social, económico e espiritual. Familias ficam 

separadas, a economia é destruída e a relação com Deus é quebrada como resultado de se ignorar 

o tempo e o modo de Deus, para alcançar determinados objectivos. 

Seguindo o tema “Os fins Justificam os Meios’, vamos acompanhar o desenrolar dos eventos na 

Família de Isaac, depois de Isaac pedir a Esaú que lhe preparasse um bom guisado.

Insert: Teacher

Capítulo 78 - Os fins justificam os meios?



Por  vezes  somos  capturados  por  aquilo  que  achamos  que  podemos  obter  de  determinada 

situação. Raciocinamos, por vezes, que os fins justificam os meios. Mas será isso mesmo?

Certa vez, um amigo meu foi atraído por uma grande oportunidade de ganhar dinheiro. Era a 

oportunidade que ele  esperava!  Ele tinha a certeza de que ia  ganhar muito dinheiro.  E para 

participar no projecto, ele precisava ir ao gabinete do sócio-gerente. E levou um amigo consigo. 

Quando chegaram ao gabinete do sócio-gerente, descobriram que ele tinha nos seus quadros um 

ocultista, alguém que afirmava estar em contacto com espíritos satânicos. O meu amigo disse que 

dava para sentir no escritório; dava para sentir no ar; e rapidamente se afastou. Ele sentiu que os 

fins não justificavam os meios.

Por vezes, nós ficamos cegos e seguimos em frente acreditando que, mesmo que não esteja tudo 

bem, quando o fim chegar, tudo ficará bem.

Em Génesis 27:6-29, encontramos o relato de como Isaac queria abençoar o seu filho mais velho, 

Esaú, mas Rebeca, a sua esposa, decidiu que a bênção devia recair sobre o filho mais novo, Jacó. 

Deus tinha-lhe revelado, ainda antes do nascimento dos dois, que Jacó devia receber a bênção. 

Vamos ler Génesis 27:6-29.

6. Então Rebeca falou a Jacob, seu filho, dizendo: ouvi o teu pai falar a Esaú, teu irmão,  

dizendo:

7.  Traz-me carne de caça e prepara-me um alimento saboroso, para que eu coma e te 

abençoe perante o Senhor antes da minha morte.

8. Agora, pois, meu filho, obedece à minha voz, conforme te ordeno.

9. Vai agora ao rebanho e traz-me de lá dois bons cabritos; e eu vou preparar para o teu 

pai, um alimento saboroso, como ele gosta.



10. E levarás a teu pai, para que ele coma e te abençoe antes da sua morte.

11. E Jacó disse a Rebeca, sua mãe: Esaú, meu irmão, é um homem peludo, e eu sou um 

homem liso.

12.  Talvez  o  meu  pai  me  apalpe,  e  eu  lhe  pareça  um enganador;  e  trarei  sobre  mim 

maldição, e não bênção.

13. Sua mãe disse: Que a tua maldição recaia sobre mim, meu filho; obedece-me somente e 

vai buscá-los para mim.

14. E ele foi, e trouxe-os à sua mãe; e a sua mãe preparou uma comida saborosa, como o 

seu pai gostava.

15. E Rebeca tomou as belas vestes do seu filho mais velho, Esaú, que estavam com ela em 

casa, e as vestiu em Jacó, o seu filho mais novo.

16. E pôs as peles dos cabritos sobre as mãos dele e sobre a parte lisa do seu pescoço.

17. E deu a comida saborosa e o pão que tinha preparado nas mãos do seu filho Jacó.

18. E ele foi ter com o seu pai e disse: Meu pai! E ele disse: Eis-me aqui; quem és tu, meu 

filho?

19. E Jacob disse a seu pai: Eu sou Esaú, o teu primogénito; Fiz conforme me ordenaste; 

levanta-te, peço-te, senta-te e come da minha caça, para que a tua alma me abençoe.

20. Disse Isaac ao seu filho: Como a encontraste tão depressa, meu filho? E ele respondeu: 

Porque o Senhor teu Deus a trouxe a mim.

21. Disse Isaac a Jacó: Chega-te, peço-te, para que te apalpe, meu filho, se és ou não o meu 

filho Esaú.



22. E Jacó aproximou-se de Isaac, seu pai; e apalpou-o, e disse: A voz é a voz de Jacó, mas  

as mãos são as mãos de Esaú.

23. E não o reconheceu, porque as suas mãos eram peludas, como as do seu irmão Esaú; 

depois o abençoou.

24. E disse: És tu o meu filho Esaú? E ele respondeu: Sou.

25. E ele disse: Trazei para perto de mim, e comerei da caça do meu filho, para que a 

minha alma te abençoe. E trouxeram-lhe a caça, e ele comeu; e trouxeram-lhe vinho, e ele 

bebeu.

26. E disse o seu pai Isaac: Chega-te agora, e beija-me, meu filho.

27. E ele aproximou-se, e beijou-o; e sentiu o cheiro das suas vestes, e abençoou-o, e disse: 

Eis que o cheiro do meu filho é como o cheiro de um campo que o Senhor abençoou.

28. Que Deus te dê do orvalho do céu, e da fertilidade da terra, e abundância de trigo e 

vinho.

29. Que os povos te sirvam, e as nações se prostrem diante de ti; sê senhor sobre os teus  

irmãos, e prostrem-se diante de ti os filhos da tua mãe; maldito seja todo aquele que te 

amaldiçoar, e bendito seja aquele que te abençoar.

Aqui nesta  passagem nos é  permitido ver  as CENAS íntimas desta  família  temente  a  Deus, 

conforme  Rebeca,  Jacó  e  Isaac  se  relacionam.  Devemos  aprender  que,  embora  Deus  possa 

transformar os nossos erros em bênçãos, não estamos justificados em fazer o mal para que o bem 

possa vir. Vamos observar esta família e ver o que aconteceu.

O PLANO DE REBECA foi a primeira cena. Ela tinha ouvido o que Isaac disse a Esaú sobre a 

bênção e estava com medo; estava com medo que ele a cumprisse.  Mas ela sabia que Deus 



prometeu, antes de os dois filhos terem nascido, que a bênção seria de Jacó. O plano de Rebeca 

baseado no medo, mostra que ela não estava disposta a confiar em Deus. Sabemos que ela não é 

a primeira nem a última mulher que concebeu um plano baseado no medo. Anteriormente a sua 

sogra, Sara, também concebeu um plano baseado no medo. Sara disse ao seu marido Abraão, 

para tomar a sua serva egípcia,  Agar, como esposa, porque ela acreditava que não podia ter 

filhos. Este plano de Sara foi baseado no medo de que Deus não podia cumprir a Sua promessa. 

E o plano de Rebeca também baseava-se no medo de que Deus não cumpriria a Sua promessa.

Este plano de Rebeca se operava na base do engano. Vimos que Isaac pediu carne de veado. E 

Rebeca disse a Jacob que podia fazer com que a carne de cabrito tivesse o sabor de veado. E ela 

preparou a carne. E depois transformou Isaac, colocando pele de cabrito sobre as suas mãos e o 

seu pescoço; e a seguir vestiu-lhe com as roupas de Esaú. O engano foi feito com muita astúcia. 

Ela sabia como lidar com cada fase da situação; e sabia como conseguir o que queria. Mas o seu 

plano baseava-se no medo e se operava com base no engano.

A segunda cena foi A GESTÃO DE JACÓ. Vemos que Jacó, primeiro objectou. Ele disse: "eu 

sou um homem de pele lisa e o meu irmão Esaú é peludo. Se o meu pai me apalpar, saberá que o 

enganei." Mas Rebeca disse: "Não te preocupes, eu trato disso e, se te acontecer alguma coisa, a 

culpa será minha."

E depois  Jacó  cooperou:  ele  pegou os  cabritos,  preparou  e  depois  levou à  sua  mãe  que  os 

cozinhou. Ela cobriu o pescoço e os braços de Jacó com a pele dos cabritos. Jacó seguiu as 

instruções da mãe e enganou o pai.

Quando Jacó entrou na casa de Isaac, disse: "Eu sou Esaú.", e era mentira. Quando o pai lhe 

perguntou como tinha conseguido a caça tão rapidamente, ele disse: "Deus os trouxe até mim". 

Esse também foi um enganou ao pai.



No fim, quando Isaac de forma directa perguntou: "És mesmo Esaú?", ele respondeu: "sim, sou 

eu."  Aqui  podemos admirar  Jacó porque  ele  representou muito  bem este  papel  –  ele  nunca 

vacilou. Nada disso foi ensaiado, mas resultou! Ele conseguiu enganar o seu pai.  O plano de 

Rebeca para Jacó resultou muito bem.

E finalmente Isaac proferiu a bênção a Jacó: o filho mais novo recebeu a bênção patriarcal. 

Prezado ouvinte, nossa oração por ti, é que vivas de forma íntegra, e permitas que Deus possa 

realizar os Seus propósitos em ti, no tempo e da forma Dele.

OUTRO:

Rebeca agiu baseado no medo e no engano, ao envolver o seu filho Jacó para obter a benção do 

seu pai. Embora Deus possa transformar os nossos erros e pecados em bênçãos, isso não nos dá 

autorização para pecar de forma deliberada. Os fins devem sempre estar alinhados com os meios 

usados para alcançar determinado objectivo.

Nós  vamos  ficar  por  aqui  hoje,  e  esperamos  te  encontrar  no  próximo  programa.  Entra  em 

contacto com a equipa do programa Esperança Para Hoje, através do número +258 877 246 600. 

Diga o que te marcou no programa de hoje? E Com qual dos personagens do programa de hoje 

melhor te identificas. Te identificas com Esaú, que não obedece a Palavra de Deus mas busca as 

Suas bênçãos. Te identificas com Isaac, que mesmo triste com o comportamento do seu filho 

mais velho, decide abençoa-lo. Te identicas com Rebeca que ao invés de conversar com o marido 

para reparar o problema, decide enganá-lo, envolvendo o filho mais novo. Ou te identificas com 

Jacó  que  segue  os  planos  feitos  por  sua  mãe  para  enganar  o  seu  pai?  Com  qual  destes 

personagens te identifica?  



 Nosso número é +258 877 246 600. O teu feedback deve começar com as palavras, “Esperança 

para Hoje” para facilitar a identificação. Até ao próximo programa, quando o Heralds of Hope 

Ministry trouxer outra edição do programa. Deus te abençoe!
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